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• Atualidade e introdução à temática – mercado 

de moedas virtuais; manifestações de 

autoridades sobre o tema; e breve introdução 

sobre a moeda e o Sistema Financeiro. 

• Artigo 

o Introdução 

o Inovações no mercado financeiro – fintechs 

e blockchain. 

o Bitcoins: benefícios, desafios e críticas. 

o Institucionalismo e a relação com a moeda 

e as inovações. 
o Considerações finais 

Tópicos da Apresentação 



Atualidade e introdução à 
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• A moeda 

Mercado de criptomoeda 
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Mercado de criptomoeda 



Mineração de criptomoeda 



Mineração de criptomoeda 



• A moeda 

Relevância do tema 
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Relevância do tema 



• A moeda 

Cotação de bitcoin 



???? 







• Moeda virtual 

• Moeda matemática 

• Criptomoeda 

• Moeda Virtual x Moeda Virtual Criptográfica 

• Moeda Virtual x Moeda Eletrônica 

• Moeda Fiduciária x Moeda privada 

• Mineração de bitcoin 

• Ouro digital 

• Ativo Financeiro 

• Sistema de Pagamento 

• Arquivo digital 

• Bolsa de Chicago (CME) negociando bitcoin, ou seja, virou 

deritvativos 

• Fundos de Hedge comprando 

• IPO x ICO 

• Commodity eletrônica 

• Startup Monetária 

• Investir e comercializar 

• Sistemas centralizados x descentralizados 

• Sem lastro, sem garantia..... 

Bitcoin – muitas definições e questões 



• A moeda 

Cotação de bitcoin 



• A moeda 

Bolha? 



Bolha? 



Uma bolha especulativa, bolha financeira, bolha econômica, 

entre outros nomes, é uma situação na qual o valor de um 

ativo se desvia fortemente do valor intrínseco 

correspondente desse mesmo ativo. Tal situação pode 

também ser descrita como uma situação em que os preços 

dos ativos parecem basear-se em uma visão distorcida ou 

inconsistentes sobre o futuro. 

Bolha? 



“A denominada moeda virtual não se confunde com a definição de moeda 

eletrônica de que trata a Lei nº 12.865, de 9 de outubro de 2013, e sua 

regulamentação por meio de atos normativos editados pelo Banco Central do 

Brasil, conforme diretrizes do Conselho Monetário Nacional. Nos termos da 

definição constante nesse arcabouço regulatório consideram-se moeda 

eletrônica “os recursos em reais armazenados em dispositivo ou sistema 

eletrônico que permitem ao usuário final efetuar transação de pagamento”. 

Moeda eletrônica, portanto, é um modo de expressão de créditos 

denominados em reais. Por sua vez, as chamadas moedas virtuais não são 

referenciadas em reais ou em outras moedas estabelecidas por governos 

soberanos.”. 

http://www.bcb.gov.br/pre/normativos/busca/normativo.asp?numero=31379&tipo=Comunicado&data=16

/11/2017 

 

 

Banco Central - Alerta 
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CVM -  alerta para riscos das “ICOs” 
i.Risco de fraudes e pirâmides financeiras; 

ii.Inexistência de processos formais de adequação do perfil do investidor ao risco do 

empreendimento (suitability);  

iii.Risco de operações de lavagem de dinheiro e evasão fiscal/divisas; 

iv.Prestadores de serviços atuando sem observar a legislação aplicável; 

v.Material publicitário de oferta que não observa a regulamentação da CVM; 

vi.Riscos operacionais em ambientes de negociação não monitorados pela CVM;  

vii.Riscos cibernéticos (dentre os quais, ataques à infraestrutura, sistemas e comprometimento de 

credenciais de acesso dificultando o acesso aos ativos ou a perda parcial ou total dos mesmos) 

associados à gestão e custódia dos ativos virtuais; 

viii.Risco operacional associado a ativos virtuais e seus sistemas; 

ix.Volatilidade associada a ativos virtuais; 

x.Risco de liquidez (ou seja, risco de não encontrar compradores/vendedores para certa 

quantidade de ativos ao preço cotado) associado a ativos virtuais; e 

xi.Desafios jurídicos e operacionais em casos de litígio com emissores, inerentes ao caráter 

multijurisdicional das operações com ativos virtuais. 

 

http://www.cvm.gov.br/noticias/arquivos/2017/20171116-

1.html 
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“ Tem duas funcionalidades: comprar 

para vender para frente e se 

aproveitar da subida, se ocorrer, a 

típica bolha, típica pirâmide, que em 

algum momento vai deixar de subir e 

voltar. Não é algo que a gente deva 

dar suporte. Há o risco da bolha, da 

pirâmide, e das atividades ilegais” 

:https://oglobo.globo.com/economia/bitcoin-presidente-

do-bc-alerta-para-risco-de-bolha-em-moedas-virtuais-

22185910#ixzz51omEEoix  

stest  

Opiniões sobre o bitcoin 

Ilan goldfajn – 

Presidente do Banco 

Central do Brasil  



Yellen diz que bitcoin é "altamente especulativo" 

e "não é uma fonte estável de valor e não 

constitui curso legal “ (...) quanto à bitcoin, não 

"vê risco para o núcleo duro do sistema 

financeiro". A presidente da Fed referiu que a 

bitcoin ainda desempenha "um papel pequeno 

no sistema de pagamentos" e distinguindo as 

moedas encriptadas atualmente na moda das 

moedas digitais recomendou "cautela" nos 

passos a dar por parte dos bancos centrais, 

sublinhando que o assunto não está, na atual 

fase, na agenda do banco central norte-

americano”. 

Opiniões sobre o bitcoin 

Janet Yellen – 

Presidente do Federal 

Reserve (FED – 

Banco Central dos 

EUA) 

http://www.infomoney.com.br/m

ercados/bitcoin/noticia/7140655

/yellen-diz-que-bitcoin-

altamente-especulativo-nao-

uma-fonte-estavel 



"Tem essa mística sobre isso [Bitcoin], porque é 

algo tecnológico sofisticado e que ninguém 

realmente entende. Ainda não houve 

demonstração de que ele realmente seja útil na 

realização de transações econômicas. Não há 

âncora por seu valor. Ao contrário dos pedaços 

de papel com presidentes mortos, que estão 

ancorados pelo fato de que você pode usá-los 

para pagar impostos,  não há âncora para o uso 

do bitcoin" 

Opiniões sobre o bitcoin 

Vencedor do prêmio 

Nobel de economia 

em 2008, Paul 

Krugman 

http://www.jb.com.br/eco

nomia/noticias/2017/12/1

7/vencedor-do-premio-

nobel-de-economia-diz-

que-moeda-virtual-

bitcoin-e-uma-bolha/ 



“O bitcoin não é uma moeda e deve ser vista 

como uma “commodity eletrônica”. “No caso da 

bitcoin, pode-se dizer que o equivalente à 

demanda industrial é a demanda de anonimato 

que existe no sistema financeiro mundial”.  

“O grande atrativo é o anonimato. Então, pode 

ser que seja isso sim que esteja impulsionando 

crescimento do valor do bitcoin. A demanda do 

anonimato cresce e em um número maior que o 

algoritmo prevê que cresça a oferta de bitcoin, o 

que leva ao aumento do valor. Ou seja, o 

anonimato está ficando cada vez mais caro”. 

 

Opiniões sobre o bitcoin 

Ex-Presidente do 

Banco Central, 

Gustavo Franco 

http://www.infomoney.co

m.br/mercados/bitcoin/n

oticia/7117920/que-

gustavo-franco-pensa-

sobre-bitcoin-por-que-

acha-que 



Opiniões sobre o bitcoin 

http://www.infomoney.com.br/mercados/bitcoin/noticia/7132296

/que-maiores-investidores-bilionarios-mundo-pensam-sobre-

bitcoin 
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bitcoin 
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Opiniões sobre o bitcoin 

http://www.infomoney.com.br/mercados/bitcoin/noticia/7132296

/que-maiores-investidores-bilionarios-mundo-pensam-sobre-

bitcoin 
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Estamos falando de 

Trocas\Transações de 

mercadorias por 

mercadorias 
 
 



Conceito de moeda 

• A moeda assume o caráter de moeda pública e com 

curso forçado, ou seja, aceitação imposta, quando o 

governo se encarrega da operação, emissão e controle 

da moeda.  

• A moeda tem curso legal, com os credores, vendedores 

sendo obrigados a aceitá-la em pagamento de seus 

créditos e mercadorias.  

• Também assume poder liberatório, quando o devedor, ao 

entregá-la ao credor, liberta-se  de sua dívida. A moeda 

adquire a característica de conversibilidade quando 

ela passa a ser aceita por outra sociedade em troca 

da sua moeda. 

Moeda 



• A moeda é um grande facilitador de trocas de bens e 

serviços, sendo um meio de pagamento legalmente 

utilizado para realizar transações e quitar obrigações de 

natureza contratual.  

• Todo e qualquer instrumento que é geralmente aceito 

pelo público para realização de transações comerciais e 

pagamentos de dívidas é, por convenção, denominado 

como moeda. Assim, conclui-se que a moeda é apenas 

uma mercadoria aceita mais facilmente que outras nas 

trocas. 

 

Moeda 



• Tipos de moedas 

• Dinheiro 

• Moeda metálicas 

• Depósitos bancários à vista 

• Características da moeda 

• Raridade 

• Durabilidade 

• Transferibilidade 

• HomogeneiIdade 

• Divisibilidade 

• Facilidade de manuseio 

• Funções da moeda 

• Intermediária de trocas 

• Reserva de valor 

• Medida de valor 

Moeda 



Fases da moeda 

 

Era da Troca de Mercadorias (Escambo) 
 

Era da Moeda Escritural (bancária) 

Fonte: Pinheiro, Juliano  Lima. Mercado de Capitais: Fundamentos e Técnicas. São Paulo: Atlas, 2005 

 

Era da Mercadoria Moeda 
 

 

Era da Moeda-Papel 
 

 

Era da Moeda Metálica 
 

 

Era do Papel Moeda 
 



Moeda 



Moeda e SFN 



v 

Estrutura do SFN 



FAMÍLIAS GOVERNO EMPRESAS 

Mercado de 

Fatores de Produção 

Mercado de 

Bens e Serviços 

MERCADO 

FINANCEIRO 

Renda 

Poupança  Privada 

Impostos 

Investimento 

Consumo 

Receita 

Empresas 

Remuneração 
dos Fatores 

Déficit do Governo 

Despesas do  
Governo 

Invest. 

FLUXO CIRCULAR DA RENDA Fluxo circular 



Empresas 

Famílias 

Governo 

Empresas 

Famílias 

Governo 

Volume 

Prazos 

Riscos 

Melhor alocação dos recursos 

Gestão do sistema de pagamentos 

Liquidez 

Retorno  

Agentes 

Econômicos 

Superavitários 

Intermediários 

Financeiros 

(vantagens) 

Agentes 

Econômicos 

Deficitários 

Lógica do SFN 



“Moeda” - bitcoin 



• A moeda 

Compra e venda de bitcoin 



• A moeda 

Compra e venda de bitcoin 



O futuro do dinheiro...... 



Artigo 



Bitcoin? 

Blockchain? 

Fintech? 

Economia  

Institucional 

VEI, NEI, Novos 

Escola da Regulação 



• Este artigo tem como objetivo apresentar e interpretar as mudanças que 

estão ocorrendo nas relações financeiras contemporâneas a partir do 

referencial teórico da economia institucional, em especial, avaliando as 

fintechs, os blockchains e os bitcoins. Para isso, utiliza-se conceitos e 

ideias das diferentes escolas institucionalistas de modo a compreender 

esse novo mundo das relações financeiras. Parte-se de conceitos da Velha 

Economia Institucional (VEI), da Nova Economia Institucional (NEI), dos 

Neo-Institucionalistas, dos Evolucionários e da Escola da Regulação. Pelo 

lado da VEI e dos Neo-Institucionalistas observa-se principalmente o 

padrão de comportamento e os novos hábitos para explicar as 

transformações no mundo financeiro. Pela ótica da NEI enfatizam-se os 

contratos e os custos de transação, que contribuiriam para reduzir a 

incerteza com a utilização de sistemas originários dos blockchains. Por fim, 

pela Escola da Regulação que contribui no estudo pelo papel atribuído as 

instituições no contexto teórico da regulação, sobretudo pela importância 
dada a moeda, que é um dos elementos importantes desse texto. 

Resumo do artigo 

 



• Transformações desde a crise financeira de 2008 

(subprime). 

• Quebra de grandes instituições financeiras, que foram 

salvas pelas autoridades monetárias. 

• Criação de alternativas às instituições financeiras 

reguladas e às  moedas fiduciárias e escriturais. 

• Ambiente descentralizado, ou seja, fora do ambiente do 

Banco Central e dos bancos. 

• Bitcoins são utilizadas por grupos criminosos, para 

especulação e esquemas de Ponzi, de pirâmide. 

• Transferências via fintechs e utilização de moeda virtual, 

como os bitcoins, e seu sistema, o blockchain. 

• Busca-se entender o sistema de relações financeiras 

entre os agentes econômicos e sua evolução por 

elementos da economia institucional. 

Introdução 



• Evolução tecnológica e novos hábitos em relação ao uso 

dinheiro. 

• Transações fiscalizadas e não fiscalizadas pelas 

autoridades do sistema financeiro (formais e informais). 

• Fintechs são empresas que buscam desenvolver 

inovações tecnológicas direcionadas para o mercado 

financeiro. 

• Segundo Ulrich (2014), as transações que acontecem na 

economia Bitcoin são registradas em blockchain, uma 

espécie de livro-razão público e distribuído chamado 

decorrente de blocos, ou simplesmente um registro 

público de transações, configurando-se em um grande 

banco de dados público, onde encontram-se o histórico 

de todas as transações realizadas. 

Inovações no mercado financeiro 



• Fintech 

Inovações no mercado financeiro 



• Blockchain 

Inovações no mercado financeiro 



• Blockchain 

Inovações no mercado financeiro 



• Tapscott & Tapscott (2016), especialistas em blockchain, 

escreveram o livro chamado “Blockchain Revolution”, 

mostrando que “o gênio da tecnologia” foi libertado da 

garrafa, mencionando, sobretudo, que a tecnologia do 

blockchain é revolucionária, pois irá modificar a base do 

sistema econômico e a antiga ordem das relações 

humanas para algo melhor. 

 

Inovações no mercado financeiro 



Tapscott & Tapscott (2016).... 

Inovações no mercado financeiro 



• Tapscott & Tapscott (2016), defensores e entusiastas 

pelo tema, afirmam que o blockchain está 

revolucionando as transações financeiras realizadas 

pelos meios digitais. Os autores citam a revista The 

Economist de outubro de 2015, que na matéria de capa 

chamou o blockchain de “A máquina da confiança”, onde 

a reportagem mostrou que a tecnologia utilizada pelo 

bitcoin irá modificar o funcionamento da economia. Para 

a The Economist a tecnologia blockchain é “a grande 

cadeia de certeza sobre as coisas” 

Inovações no mercado financeiro 



• Tapscott & Tapscott (2016), de forma ainda mais 

pretensiosa, exploram essa ideia no segundo capítulo de 

do referido livro: “Construindo o futuro: os sete princípios 

do projeto da economia blockchain”.  

• Os sete princípios dessa “nova economia”, de acordo 

com Tapscott & Tapscott (2016), são:  

       1) integridade da rede;  

       2) poder distribuído;  

       3) valor como incentivo;  

       4) segurança;  

       5) privacidade;  

       6) direitos preservados; e  

       7) inclusão. 

Inovações no mercado financeiro 



• Exemplo de funcionamento do blockchain em outro 

segmento 

Inovações no mercado financeiro 



• Tapscott & Tapscott (2016) afirmam que se constrói um 

plano para a prosperidade, que significa dizer melhora 

no padrão de vida da população, pois a pessoas terão 

os meios, as ferramentas e as oportunidades para criar 

riqueza material e prosperar economicamente. Para 

eles, significa ainda mais, dado que se consegue 

“segurança pessoal, proteção, saúde, educação, 

sustentabilidade ambiental, oportunidades para moldar e 

controlar o próprio destino e de participar da economia e 

da sociedade”  

 

Inovações no mercado financeiro 



Os pesquisadores entendem que:  

1) cria-se uma economia verdadeiramente compartilhada 

ponto a ponto;  

2) dinamiza-se o sistema financeiro, de forma veloz e 

inclusiva;  

3) protegem-se os direitos econômicos globalmente;  

4) acabam-se com as “fraudes” no envio de dinheiro;  

5) eliminam-se a burocracia e a corrupção;  

6) expandem-se os criadores de valor;  

7) reconfigura-se a corporação como o motor do 

capitalismo; 

8) incentivam-se os agentes econômicos para trabalhar; 

9) valoriza-se o empreendedor Blockchain; e 

10)realizam-se governos pelas pessoas para as pessoas. 

Enfim, para os autores, ocorre uma verdadeira revolução! 

 

Inovações no mercado financeiro 



• A partir do sistema blockchain, surgem os bitcoins que 

são a “expressão principal”, nesse momento, dos 

blockchains revolucionários. Ainda mais quando se 

apresentam como “dinheiro do futuro” ou “o novo ouro”, 

entre outras expressões que mexem com o imaginário 

das pessoas, especialmente quando o assunto trata de 

dinheiro e têm a promessa de que a compra de uma 

criptomoeda, bitcoin, promoverá a riqueza e os 

problemas financeiros serão resolvidos. Será? 

 

Bitcoins: benefícios, desafios e 
críticas 



• Ultrich (2014) define o bitcoin como: “UMA MOEDA 

DIGITAL peer-to-peer (par a par ou, simplesmente, de 

ponto a ponto), de código aberto, que não depende 

de uma autoridade central. Entre muitas outras 

coisas, o que faz o Bitcoin ser único é o fato de ele 

ser o primeiro sistema de pagamentos global 

totalmente descentralizado. Ainda que à primeira 

vista possa parecer complicado, os conceitos 

fundamentais não são difíceis de compreender”. 

(Ultrich, 2014, p.17). 

 

Bitcoins: benefícios, desafios e 
críticas 



• As transações, conforme Ultrich (2014), são realizadas 

pela rede de pagamentos peer-to-peer e a moeda virtual 

(bitcoin, nesse caso) opera como dinheiro on-line. As 

transações são verificadas para que não ocorra gasto 

duplo por uso inteligente da criptografia de chave 

pública. O mecanismo exige que cada usuário tenha 

duas “chaves”, uma privada, mantida exclusivamente 

com o usuário, com senha, e uma pública, 

compartilhada com todos. 

 

Bitcoins: benefícios, desafios e 
críticas 



• Ultrich (2014) menciona que existe uma oferta monetária 

de bitcoins, não criada por uma autoridade central e nem 

verificada por ela, mas, sim, gerada da força 

computacional, pela resolução de um algoritmo, ou seja, 

uma espécie de “moeda matemática”, onde os usuários, 

chamados de “mineradores”, são recompensados pelos 

bitcoins minerados na medida em que encontram a 

resolução dos problemas matemáticos. O prêmio cai ao 

longo do tempo na medida em que ocorre a mineração e 

o processo de mineração de bitcoins tende a acabar. A 

projeção é que o limite estabelecido, de forma 

arbitrária, de 21 milhões de bitcoins seja finalizado em 

2140. Isto é, o último “satoshi”, ou 0,0000001 de um 

bitcoin seja minerado. 

 

Bitcoins: benefícios, desafios e 
críticas 



• Ultrich (2014) menciona, então, os benefícios e os 

desafios dos bitcoins.  

• Os benefícios são: 1) menores custos de transação; (2) 

potencial arma contra a pobreza e a opressão; e (3) 

estímulo à inovação financeira. E os desafios são: (a) 

volatilidade; (b) violação de segurança; e (c) uso para 

fins criminosos. 

• Críticas - Cesar Van der Laan, que no fim de 2014 

desenvolveu a pesquisa denominada “É Crível uma 

Economia Monetária Baseada em Bitcoins? Limites à 

disseminação de moedas virtuais privadas”. O 

pesquisador menciona que os bitcoins são muito mais 

um meio de transferir recursos, sendo calculadas com 

base nas moedas nacionais do que uma moeda de fato 

(Van der Laan, 2014). 

 

Bitcoins: benefícios, desafios e 
críticas 



• Em suma, a crítica de Van der Laan vai na linha do que 

está sendo desenvolvido nesse artigo, de que uma 

moeda não funciona sem instituições que a 

regulamentem, como as que existem atualmente, como 

desejam alguns “analistas”, que não entendem o papel 

das instituições e sua importância, ainda mais a moeda, 

que ela própria é uma instituição fundamental para a 

economia. Nesse sentido, a próxima seção apresenta 

algumas ponderações institucionalistas sobre a moeda e 

as inovações financeiras. 

 

Bitcoins: benefícios, desafios e 
críticas 



• Atkinson & Oleson (1998) argumentam que os 

neoclássicos viam o dinheiro como um lubrificante para 

as trocas e um provimento para as transações. 

• Essa visão foi possível porque os economistas 

neoclássicos entenderam a economia como um fluxo, 

sem acúmulos de estoque. Toda atividade econômica 

pode ser instantaneamente trocada, portanto as 

expectativas não têm importância, e a incerteza não 

era uma preocupação da teoria econômica. 

 

Institucionalismo e a relação 

com a moeda e as inovações 
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• Keynes, em “O Tratado sobre a Moeda”, afirma que o 

dinheiro como unidade de conta surge com a 

existência das dívidas e dos contratos, e o fato de 

concordamos com os pagamentos e recebimentos 

nos permite uma segurança das expectativas. O 

dinheiro é uma instituição pública estabilizadora, 

uma instituição e não só meio de troca. Por isso, fica 

difícil crer nos bitcoins como moedas. 
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• Aglietta & Orléan (1982) - a moeda, ao mesmo em que 

exacerba os conflitos, serve como estabilizadora das 

relações sociais. Nesse sentido, segundo Aglietta, 

entre as instituições sociais, a mais importante é a 

moeda. Ou seja, por essas palavras também fica difícil 

acreditar em uma moeda privada, virtual, digital, que 

possa substituir as moedas fiduciárias. Isso não 

significa ignorar esse processo evolucionário, bem 

relacionado ao campo institucionalista, mas sim observar 

que alguns pontos não fazem parte das inovações. 
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• A utilização dos contratos que trazem mais confiança 

nas relações econômicas, nas trocas, e reduzem os 

custos de transação, segundo a Nova Economia 

Institucional (NEI), podem favorecer a diminuição da 

incerteza. Mas ainda assim, isso não é o suficiente, pois 

o desfecho é totalmente imprevisível. Isso porque as 

regras do jogo postas hoje podem mudar, porque as 

instituições interagem e se adaptam ao novo ambiente. 

 

Institucionalismo e a relação 
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• Observa-se que a evolução relações financeiras, no 

processo que relaciona os bitcoins, os blockchains e 

as fintechs, pode ser explicado pelos conceitos da 

VEI. Isso porque a moeda e as transações financeiras 

como são conhecidas já datam de longo tempo, mas 

utilizar a internet e ver seu dinheiro de forma digital, 

fazendo transferências pela web é um hábito recente 

e possível pelos novos meios de comunicação, tanto 

pela rede quanto pelos aparelhos celulares mais 

modernos (smartphones).  
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• E isso faz com que ganhe espaço moedas virtuais, mas 

isso não significa que elas proliferem como preconizam 

seus defensores; a tendência é que o sistema 

blockchain evolua e ganhe mais espaço, não as moedas 

como biticoins, como uma nova moeda substituindo a 

moeda regulada e fiscalizada pelo governo. 
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• Conforme viu-se na seção 1, Tapscott & Tapscott (2016) 

afirmam que o blockchain está revolucionando as 

transações financeiras realizadas pelos meios digitais. 

Citam, inclusive, a revista The Economist de outubro 

de 2015, mostrando que a nova tecnologia 

blockchain é a “A máquina da confiança”, bem como 

é também “a grande cadeia de certeza sobre as 

coisas”. Entretanto, quem advoga nesse sentido 

esquece que as interações são sociais, as instituições 

são resultado da interação humana, são sociais.  
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• Então, crer em mundo liberal sem instituições e 

totalmente governado por protocolos de confiança e por 

moedas privadas, virtuais, não acontecerá. Pois mesmo 

esses novos sistemas de interação a partir de cadeia 

de blocos (blockchain), das fintechs e dos bitcoins, 

necessitam do Estado, da política, da interação 

humana, das empresas e da moeda fiduciária, que 

baliza o valor das virtuais, para que sigam 

funcionando. 
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Por fim....  

 

vale então relatar que o ambiente de evolução tecnológica é 

totalmente compatível com as interações sociais, sendo as 

instituições resultado da interação humana, seus hábitos, 

seu padrão de comportamento, suas regras e leis, sendo as 

mesmas, sobretudo sociais, interagindo muito bem no 

ambiente microeconômico e macroeconômico e entre eles. 
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